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Ao longo dos anos, a abordagem a respeito da questão da lagarta- 
enroladeira da macieira tem sido multiinstitucional, com intensa participação do 
setor privado e de entidades do setor público. 

A presente publicação, rweladora deste esforço cooperativo, aporta de 
forma inédita um conjunto de informações fundamentais em um momento em 
que cada vez mais será importante, ao buscar-se controlar uma praga, considerar 
um conjunto de fatores pertinentes ao próprio agente (biológicos) além de outros 
elementos relacionados ao sistema produtivo, visto que hoje interessa integrar 
prdticas de manejo no sentido de reduzir ao mínimo o dano ao ambiente, 
mantendo e conquistando novos patamares de produtividade e qualidade, 
alcançando com isto maior capacidade competitiva da produção nacional de 
maçãs. 

Paulo Ricardo Dias de Oliveira 
Chefe Geral da Ernbrapa Uva e Vinho 
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A lagarta-enroladeira Bonagota cranaodes (Meyrick, 1937) é uma praga 
recente nos pomares de macieira do Brasil (Kovaleski, 1 996}. Anteriormente, o 
inseto era conhecido como Phtheochroa cranaodes, entretanto, Razowski (1 986) 
transferiu a espécie para o gênero Bonagota sendo este o nome válido atualmente. 

As primeiras ocorrências foram observadas na década de 80 (Lorenzato, 
1984). Na safra de 1984, o primeiro grande ataque foi verificado, principalmente 
sobre a cultivar Fuji, cuja produção é mais tardia (Kovaleski, 1996). Nos Oltimos 
anos, entretanto, o inseto tem sido encontrado danificando as principais cultivares 
de macieira cultivadas na região Sul do Brasil. 

Os danos ocorrem nas folhas (Figura 1) e frutos (Figura 2) da macieira. O 
ataque as folhas não resulta em perdas econiimicas. 0 s  principais prejuizos são 
aqueles causados pelas lagartas que raspam a casca das maçãs, depreciando 
comercialmente os frutos. Nas Gltirnos anos, o dano provocado pelo inseto tem 
sido considerado superior ao ocasionado pela mosca-das-f rutas (Anasfrepha 
fraterculus), principalmente pela dificuldade de monitoramento e baixa eficiência 
dos inseticidas químicos empregados para o seu controle. 

Nos pomares com presença constante de B. cranaodes, as perdas anuais 
na produçáo situam-se entre 3% e 5%. Considerando-se uma produção media 
de 40.000 kg/ha, o dano pode representar de 1.200 a 2.000 kglha a menos de 
frutos colhidos para comercialização in natura, alem do desequ ilíbrio causado no 
pomiecossistema e do impacto ambienta1 resultante da aplicação de inseticidas 
químicos. 

Alem disso, a praga tem importância quarentenária, visto que o inseto não 
ocorre nos principais países importadores de maçã. 

Embrapa - Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho. EstaHo Experimental de Vacaria, Caixa Postal 177, CEP 952aF000 
Vacaria, RS. 
Setor de Semioquímioos, Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF, CCTA. CEP 28045-620 Campos, RJ. 
Departamento de Biologia Animal, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36571-000 Viçosa, MG. 



PLANTAS HOSPEDEIRAS 

A espécie 6 considerada polífaga, pois ataca um grande número de plantas 
cultivadas e silvestres. Ate o momento, além da macieira o inseto foi obçenrado 
alimentando-se de álamo, ameixeira, hortênsia, nabo, pereira, roseira, serralha e 
trevo. 

Postura - Esta se caracteriza por formar uma massa contendo em média 
40 ovos, a qual e recoberta por uma fina camada gelatinosa. A coloração dos 
ovos é amarelada, ocorrendo um escu aecimento quando próximo a eclosão 
(Figuras 3 e 4). 

Lagartas - No primeiro instar apresentam a cabeça exura e o restante do 
corpo de cor amarelo-claro (Figura 5). Com o inicio da alimentação a coloração 
pode apresentar variaçáo predominando urna tonalidade esverdeada. 

Pupa - Inicialmente de cor esverdeada que se altera para o marrom-escuro 
próximo h emergência dos adultos (Figura 6). 

Adulto - Os adultos são de coloração cinza-claro, medindo cerca de 1 5 rnm 
de envergadlura e 7 mm a 10 mrn de comprimento. Em geral, os machos são 
menores e mais claros que as femeas (Figura 7). 

ASPECTOS B~OTCOL~GICOS 

Os adultos possuem hábito crepuscular acasalando-se entre as 1 9 e 21 h. 
Os ovos são depositados na face superior (lisa) das folhas de macieira bem 
como dos outros hospedeiros. No campo, não se observam posturas sobre frutos 
da macieira. 

Após o período de incubação que, em m&dia, é de 8 dias na temperatura 
de 25OC, as lagartas alojam-se na face inferior das folhas e, ao se alimentarem, 
tecem uma espécie de t h e l  no sentido da nervuna principal. Com o 
desenvolvimento, as lagartas constroem abrigos juntando folhas, fixando-as aos 
frutos eJou abrigando-se entre estes (cachopas), na região do cálice ou do 
pedúnculo.Tambem e comum a lagaria efetuar um corte parcial do peciolo. Com 
isso, a folha fica presa na planta, porém seca e enrola-se, formando um cartucho 
que serve de abrigo para o inseto. 

No quinto instar, a lagarta recorta a folha e forma uma espécie de "pastel" 



abrigando-se no interior para empupar (Figura 8). A duração do período de ovo a 
adulto 6 de cerca de 42 dias sendo que cada fêmea deposita em media 200 
ovos, distribuidos em aproximadamente cinco posturas (Delmore et al., 1 993; 
Eiras et ar., 1 994; Parra et al., 1 995). 

Na região de Vacaria, local onde a espécie adquiriu maior importância 
como praga, as fases de desenvolvimento de 8. cranaodes podem ser 
encontradas durante todo o ano. No inverno, quando ocorre a queda das folhas 
da macieira, as lagartas são encontradas nos hospedeiros alternativos, frutos 
mumificados e nas folhas que ficaram presas &s plantas da macieira. Entretanto, 
o pico populacional, normalmente, ocorre no pern'odo de dezembro a maio, fase 
em que o inseto torna-se mais prejudicial por causar danos diretamente aos 
frutos. 

Dentre as regiões produtoras de maçã do Brasil, o inseto já foi observado 
nos municípios gaúchos de Ant6nio Prado, Bom Jesus, Caxias do Sul, Lagoa 
Vermelha evacaria. Alem do Brasil, o inseto também e encontrado nos pomares 
de macieira da Argentina e Uruguai. No Uruguai, a espécie e chamada 
erroneamente de Eulia salubricola. 

INIMIGOS NATURAIS 

Os inimigos naturais encontrados at6 o momento pertencem Ci ordem 
Hymenoptera e 9s famílias Ichneurnonidae e Chalcididae que são, basicamente, 
parasit6ides de lagartas. Estudos visando a identificação dos parasit6ides bem 
como Q seu potencial para o controle da praga estão sendo desenvolvidos. Ate o 
momento, não foram observados parasitoides e predadores de ovos. Percevejos 
da farnilia Pentatamidae foram obsenrados predando lagartas. 

MONITORAMENTO 

6 monitoramento da praga nos pomares de macieira pode ser realizado 
através de observações visuais das lagartas nas plantas ou utilizando arrnadil has 
com auxílio do feromônio sexual sintético. F eromônios sexuais são substâncias 
químicas liberadas pelas fêmeas (mariposa) que atraem os machos visando o 
acasalamento. O feromônio sintético é produzido em laboratbrio e é formulado 
em septos de borracha (Figura 91, o qual é colocado no interior de armadilhas do 



tipo "deltan (Figura 10). Recomenda-se fixar as armadilhas nas plantas de macieira 
A altura de 1,8 rn, distribuindo-as uma a cada 7 a 10 hectares. 

O numero de machos capturados deve ser avaliado semanalmente a partir 
do mes de setembro. 0 controle deve ser realizado quando for observado um 
incremento na população em relação a captura obsgwada na semana anterior. 
Ainda não existe um nível de controle estabelecido para o inseto associado ao 
'nilrmero de adultos capturados nas armadilhas. A armadilha "delta" deve ser 
trocada sempre que for observado perda na adesividade da cola presente no 
piso. O septo contendo o feromônio sexual deve ser trocado a cada três meses. 

CONTROLE QU~MICO 

Ate o momento, não existem inseticidas registrados especificamente para 
o controle da praga na cultura da macieira. Os inseticidas normalmente utilizados 
são aqueles registrados para a cultura da macieira (Tabela 1). 0 s  inseticidas 
piretróides, embora apresentem elevada eficiQncia no controle da praga, devem 
ser evitados devido ao desequilibrfo causado em relação ao Acaro vermelho 
Panonychus ulmi (Qrt h et a!., 1 986). 

Tabela 1. Eficiência de inseticidas no controle da lagarta B. cranaodes. 

Inseticida Çont rale 
Carbaril 
Clorpi rffos etil 
Pimetoato 
Fenitrothion 
Fosmet 
Methidathion M 
*A= controle superior a 8O%; M= entre 50°h e 80%; B= inferior a 50%. 

INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

Como o inseto apresenta o habito de se enrolar entre folhas dou  cachopas 
de frutos, recomenda-se que, no momento do raleio, sempre que possível, não 
sejam deixados mais do que dois frutos juntos, visto que há uma correlaçáo 
positiva entre numero de frutos por cachopa e o dano causadlo pelas lagartas. 

Como a colheita da cultivar Gala é mais precoce, e importante que o 
monitoramento e controle da praga não sejam abandonados nesta cultivar ate o 
encerramento da colheita das cultivares mais tardias, principal'mente alFuji'. Sem 
tratamento, as áreas da cv. 'Gala' podem se transformar em áreas-foco. 



Fig. 1. Dano provocado pelas lagartas de Fig. 2. Dano provocado pelas lagartas 
B. cranaodes Bs folhas de de B. cranaodes em frutos de 
macieira. macieira. 

Fig. 3. Massa de ovos de 8- c m o d e s  
logo ap6s oviposição (E) e 
prdximo a eclosão (0). 

Fig .4. Postura de B. cranaodes em 
folhas de macieira, 



Fig. 6. Pupas fêmea (E) e macho (0) 
de B. cranaodes. 

FIg. 7. Adulto de B. cranaoúessobrefolha 
de macieira. 



Fig. 8. Abrigos construídos pelas Fig. 9. Septo de borracha contendo o 
lagartas de B. cranaodes para ferornônio sexual sintetico de 
empupar. B. cranaodes visando o 

monitoramento nos pomares 
de macieira. 

Flg. 10. Armadilha do tipo ''delta" utilizada 
para o monitoramento dos 
adultos de 8. cranaodes nos 
pomares de macieira. 
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